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Editorial
Querido Leitor, 

Jesus Cristo vem ao nosso meio 
para resgatar, libertar, potencializar, 
defender a vida. O Deus da Vida que 
não suporta ver seus filhos na misé-
ria, injustiçados, explorados, margi-
nalizados, violentados nos convoca a 
um mutirão. Se a missão do Mestre 
é esta de servir ao Pai nos irmãos, a 
nossa, seus seguidores, não poderia 
ser diferente! (Jo 13,14-15). Setem-
bro: mês da Bíblia no mês da Prima-
vera, recordando-nos que o Criador 
sempre está nos recriando em seu 
amor e nos convocando à missão de 
florir de sentido a vida dos irmãos.

           Estamos às portas das 
eleições e o cristão deve estar atento 
para levar ao poder aqueles e aquelas 
que realmente estão comprometidos 
com a defesa da vida de todos os ci-
dadãos, desde a sua concepção natu-
ral. Deus nos livre de candidatos e 
partidos que defendem, explícita ou 
implicitamente, temas destruidores 
da vida das novas gerações, como, 
por exemplo: o aborto, os métodos 
repressivos de combate à violência, 
a redução da maioridade penal, a 
licenciosidade sexual, etc. Uma ex-
periência cristã madura impõe o en-
frentamento da realidade e sua trans-
formação para que todos tenham 
vida em plenitude. 

          Ao celebrar aos 50 anos 
de Medellín, a Igreja latino-america-
na não pode perder sua vocação de 
geradora de Misericórdia e Liber-
tação na vida dos filhos e filhas de 
Deus. A missão da Igreja é pregar o 
evangelho do Reino de Deus e fazer 
discípulos em  todo o mundo, ensi-
nando-lhes exatamente o que Jesus 
ensinou (Marcos 16:15, Mateus 24: 
14; 28:19-20). Seja vigilante, espere 
no Senhor e lute para permanecer de 
pé!

Boa Leitura! 

Neste mês da Bíblia somos 
convidados a saber ouvir, enten-
der e, sobretudo, praticar o que 
o Espírito Santo nos diz. Deus 
quer se comunicar conosco! “Fala 
Senhor que o teu servo escuta!” 
(1Sm 3,10).

Sejamos bons ouvintes e pre-
gadores da pa-
lavra de Deus, 
o testemunho é 
a melhor prega-
ção e talvez seja 
o momento para 
tornar mais pre-
sente na nossa 
vida de cristãos a história da li-
bertação.

Por isso, a Bíblia deve ser lida 
em espírito de fé e de oração, de-
vemos meditá-la porque Ela nos 
revela a mensagem do Pai. Neste 
sentido desconhecer a escritura é 
desconhecer a Jesus Cristo. Para 
sermos discípulos e missionários 
é indispensável o conhecimento 
profundo e vivencial da palavra 
de Deus. 

A Bíblia contém tudo o que 
Deus quer nos comunicar em re-
lação a nossa salvação. “Eu sou o 
caminho, a verdade e a vida” (Jo 

14,6). Jesus é o centro e, portan-
to, o fio condutor da palavra reve-
lada, do primeiro ao último livro 
da Bíblia: Gênesis ao Apocalip-
se. Ela é como lugar privilegiado 
para o encontro com Deus e para 
o encontro para com a nossa pró-
pria vida. Conhecendo-a apren-

demos a perce-
ber a presença 
e os recados de 
Deus na nossa 
história, e estes 
se manifestam 
de forma ad-
mirável. Deus 

nos fala como falou aqueles que 
registraram os acontecimentos da 
comunicação e foram instrumen-
tos a serviço do anúncio de sua 
mensagem. 

A Bíblia é a palavra que bro-
ta do meio dessa mesma história 
fazendo a descoberta, não só de 
uma compreensão da vida, mas 
como de uma nova possibilida-
de para fazer nascer um mundo 
novo.

Maria da Glória Leocádio  
Ministra Extraordinária da Palavra

Fala Senhor que o teu 
servo, escuta!
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“(...)Sejamos bons ou-
vintes e pregadores da 
Palavra de Deus(...)”
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Com o tema: “O Evangelho da Família, ale-
gria para o mundo”, a comunidade da Sagrada 
Família/Estrelas comemorou a festa de seu pa-
droeiro na tarde do dia 18. As festividades inicia-
ram em uma das ruas da comunidade e foi finali-
zada com a Celebração Eucarística.

Festa da Comunidade 
Sagrada Família/Estrelas
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Consagração aos lares e as famílias de Viçosa

Semana Nacional da Família

Semana Dom Luciano

No dia 12, ocorreu a abertura da Semana Na-
cional da Família na Paróquia Nossa Senhora do 
Rosário de Fátima. O encerramento da semana 
ocorreu juntamente com a celebração da Soleni-
dade da Assunção de Nossa Senhora no dia 19.

Nos dias 20 a 22, ocorreu nos setores da Pa-
róquia de Fátima, uma Roda de Conversa para 
incentivar a reflexão dos paroquianos sobre as 
Eleições 2018. Além disso, no dia 23, em Ponte 
Nova, a DLM (Faculdade Dom Luciano Men-
des) promoveu a Semana Dom Luciano, com o 
tema 50 anos de Medellín. Juntamente com o 
Cônego Lauro Sérgio, alguns dos paroquianos 
de Fátima estiveram presentes.
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Aconteceu na tarde do dia 25, na matriz de Fátima, a 
Consagração dos lares e das famílias de Viçosa ao Ima-
culado Coração de Maria, junto ao Monumento de Ma-
ria na Paróquia de Fátima.

EJ Família e 
Encontro da Dimensão Missionária

Aconteceu na tarde do dia 25, na matriz de Fátima, a 
Consagração dos lares e das famílias de Viçosa ao Ima-
culado Coração de Maria, junto ao Monumento de Maria 
na Paróquia de Fátima.

Dia do CatequistaFesta 
São Bartolomeu
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Em comemoração para o 

dia do Catequista, no dia 26, 
na Matriz de Fátima, houve 
uma missa de envio de todos 
os catequistas, e no dia 27, 
ocorreu uma confraternização.

Com o tema: “Como 
São Bartolomeu bus-
quemos a santidade, 
sendo sal da terra, luz 
do mundo!”, a Comu-
nidade do São Bartolo-
meu, no Palmital, cele-
brou no dia 26, a festa 
de seu padroeiro.
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“Alegrai-vos na esperança, 
sede pacientes na tribulação, per-
severai na oração”. (Rm 12,12).

As eleições se aproximame 
existemmuitos eleitores revolta-
dos, desanimados com a política e 
indecisos. A Igreja nos diz que os 
cristãos não devem se omitir, nem 
perder a esperança. A Conferên-
cia Nacional dos Bispos do Brasil 
– CNBB nos oferece, à luz do En-
sino Social da Igreja, orientações 
sobre a responsabilidade do cris-
tão diante da política. As diretri-
zes católicas não indicam candi-
dato, nem partido, mas oferecem 
critérios para que o cristão, com 
liberdade e de modo conscien-
te, possa decidir em quem votar.

Seguindo esta orientação, a 
nossa Paróquia promoveu uma 
Roda de Conversa na Semana 
Dom Luciano, nos dias 20, 21 e 
22 de agosto, para debater sobre 
Eleições e Democracia. O arce-

bispo de Brasília e presidente da 
CNBB, cardeal Sergio da Rocha, 
nos alerta: “É preciso saber como 
os candidatos pretendem respon-
der concretamente aos problemas 
sofridos pela população, pois não 
bastam promessas ou discursos ge-
néricos. É preciso considerar a atu-
ação política passada de cada um”. 
O papa Francisco pediu aos polí-
ticos latino-americanos que enten-
dam a política como uma “grande 
forma de caridade”, as quais este-
jam voltadas para o bem comum.

As eleições deste ano não vão 
mudar o país, de imediato, mas vão 
definir os rumos da nossa Nação 
nos próximos anos. Devemos orar, 
pedindo a Deus discernimento 
para que, refletindo à luz do Evan-
gelho e das orientações da Igreja, 
possamos crescer na consciência 
política e na participação cidadã.

Pedro Rubens Lopes da Silva 
Coordenador da Dimensão Comunitária 

        O Cristão e as Eleições
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Côn. Lauro Sérgio Versiani Barbosa
Pároco

              Sabedoria
No mês de setembro celebramos espe-

cialmente o mês da Bíblia em todo o Brasil. 
Neste ano de 2018, o livro escolhido foi do 
Antigo Testamento: Sabedoria. Trata-se do 
mais recente livro do Antigo Testamento, 
escrito inteiramente em grego na cidade de 
Alexandria no Egito, no seio da grande co-
munidade judaica ali existente, porém não 
faz parte do cânon hebraico. O livro era 
citado pelos Padres da Igreja desde o sécu-
lo II e foi aceito pela Igreja Católica, mas 
não integra a Bíblia protestante. O livro 
gira em torno da oração de Salomão para 
obter a Sabedoria (Capítulo 9) e governar 
com justiça. Pode ser dividido em três par-
tes: convite para a justiça (Sb 1,1 – 6,21); 
louvor à Sabedoria (Sb 6,22 – 9,18); ação 
da Sabedoria na história (Sb 10,1 – 19,22). 
Dirige-se aos judeus helenistas e aos gen-
tios próximos do judaísmo, denunciando a 
injustiça e a alienação, combate a idolatria 
e o hedonismo (aproveitar a vida de forma 
egoísta), apontando para o horizonte da 
vida eterna em Deus. Devemos nos deixar 
ensinar pelo Espírito de Deus que enche 
o universo (Sb 1,7). Volta-se especialmen-
te para os jovens judeus que governarão a 
comunidade.

O livro tem uma visão bonita da cria-
ção de Deus, apontando para a bondade 
do Criador: “Sim, amas tudo o que exis-
te e não desprezas nada do que fizeste; 
porque se odiasses alguma coisa, não a 
terias criado (...) A todos, porém, tratas 
com bondade, porque tudo é teu, Senhor, 
amigo da vida”! (Sb 11,24.26). É um belo 
comentário para a narrativa da criação em 
Gênesis 1. Deus criou todas as coisas para 
existirem de forma saudável (Sb 1,13-15), 
os ímpios é que chamam a morte (Sb 1,16) 
pela sua vida desregrada (Sb 1,12). A mor-
te entrou no mundo por inveja do diabo 
sedutor da criatura humana que se afasta 
da Sabedoria (Sb 3,21-24). Mais uma vez, 
podemos pensar no livro do Gênesis (espe-
cialmente Gn 3).

Um mundo marcado pela injustiça é 
um mundo privado de Sabedoria, afastado 
de Deus! A Sabedoria é o caminho para a 
justiça e a vida. Os temas tratados no livro 
da Sabedoria são plenamente atuais, ainda 
mais no contexto eleitoral em que vive-
mos. Como os políticos e todo o povo pre-
cisam de Sabedoria! Escutar a Palavra de 
Deus, buscar o bem comum, com atenção 
especial aos pobres, oprimidos e excluídos 
de todo o tipo, deveria ser a preocupação 
de todos. Como dizia o Servo de Deus 
Dom Luciano Mendes de Almeida: “Não 
foi Deus que criou a fome e a miséria, foi 
a maldade humana”. Que o Espírito Santo 
nos dê discernimento em nossas escolhas e 
orientação da vida!
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     A Pastoral Familiar surgiu da ne-
cessidade de atuação da Igreja junto às 
famílias devido às amplas, profundas 
e rápidas transformações da socie-
dade e da cultura, pondo em questão 
esta instituição que constitui o cerne 
da sociedade. A família sempre foi 
de grande importância para a Igre-
ja, pois através dela que o homem 
começa sua vida, forma sua base.
Em 1980 foi realizado em Roma o 
Sínodo dos Bispos sobre a função da 
família cristã no mundo atual, o que 
resultou na Exortação Apostólica Fa-
miliaris Consortio do papa João Paulo 
II. Com base nesta encíclica, a CNBB 
publicou o documento intitulado “A 
Pastoral Familiar no Brasil”, o qual 
serve de subsídio para a implantação 
da Pastoral Familiar nas Paróquias.
A Pastoral Familiar tem como missão 
ser misericordiosa, acolhedora, inte-
grada, defensora da vida e dos valores 

cristãos, valorizadora do sacramento 
do matrimônio e formadora de Igrejas 
domésticas e comunidades de amor.
A Pastoral familiar destina-se a todos 
os tipos de pessoas e famílias para aju-
dá-las e servi-las – famílias bem cons-
tituídas, desestruturadas, futuras famí-
lias, famílias em situação de miséria, 
distanciadas da vida da igreja, discrimi-
nadas, de migrantes, mães e pais soltei-
ros, pessoas sem família, divorciadas, 
viúvos e em toda situação familiar 
que necessite de ajuda e acolhimento.
Para melhor atuação, a Pastoral Fa-
miliar divide-se em três setores: 
Pré-matrimonial, Pós-matrimonial 
e casos especiais. Venha você tam-
bém fazer parte dessa obra de Amor!
 

Léa e Oswaldo 
Colaboradores da Pastoral 

Familiar

Carlos Alberto da Costa Soares e Mayara Moreira de Sousa

Denilton Ambires Costa e Edneia Aparecida Brito

Denis Leocádio Teixeira e Delilah Pires Vieira

Heverton Cristhian Silva Batista e Viviane Silva

Paulino Geraldo Silva e Marlene do Carmo Zacarias

Wilson de Almeida Orlando Junior e Isabella de Andrade Rezende

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Agenda Pastoral  - Setembro de 2018

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Para nós cristãos, “a Palavra 
se fez carne e habitou entre nós” 
(Jo 1,14), e desse encontro vidas 
foram transformadas e pela ação 
do Espírito Santo nos deixaram 
escritos os Evangelhos. Por es-
tes, somos convidados a um 
encontro pessoal com Jesus: ca-
minhando ao seu lado, sentando 
com Ele à mesa, deixando que 
Ele nos revele o rosto misericor-
dioso do Pai e também o tesou-
ro que existe no mais íntimo de 
cada um de nós. Como todo en-
contro, pede desejo, pede tempo. 
Fica então a pergunta: tenho de-
sejo, dedico tempoÀquele que é 
o Caminho, a Verdade e a Vida?

Muitas vezes, a agitação e a 
pressa a que estamos submetidos 
diariamente levam-nos a dizer 
que não temos tempo. Outras 
vezes, buscamos uma aproxima-
ção sem gratuidade, querendo 
consolo para os momentos de 
dor e ajuda para realização dos 
nossos projetos. Mas o Senhor 
não desiste de nós:  “Eis que es-
tou à porta e bato. Se alguém ou-
vir a minha voz e abrir a porta, 
entrarei e cearei com ele, e ele 
comigo” (Ap3,20).  Escutar sua 
voz pede silêncio, mergulho na 
nossa interioridade, cultivo da 
espiritualidade.À medida que 
damos nosso consentimento, a 
graça de Deus vai nos configu-
rando ao seu Filho, vamos sendo 
curados dos nossos medos e da 
mania de grandeza, cresce em 
nós a compaixão, vamos desco-
brindo a alegria de servir, de co-
laborar na construção da paz, da 
justiça e da fraternidade.

Abra espaço em sua vida, 
deixe-se ser encontrado por Je-
sus Cristo. Ele, que é a Luz do 
Mundo, deseja fazer de nós sal 
da terra e luz do mundo!

Ivanete Nunes
Coordenadora Paroquial

“A PALAVRA SE FEZ CARNE E 
HABITOU ENTRE NÓS”
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Pastoral Familiar

01 e 02 - Encontro de Adolescentes com Cristo - EAC
07 - Grito dos Excluídos, Congonhas
13 - Reunião do CAEP, 19h30, Fátima
14 - Exaltação da Santa Cruz, 19h, Fátima
15 - Assembleia Forania, Padres e Leigos, 9h, Casa São José, Viçosa
16 - Jubileu do Bom Jesus, Comunidade Bom Jesus
21 - Reunião do Conselho Paroquial de Pastoral - CPP, 19h, Fátima.


